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Resumo  

O câncer é uma doença caracterizada pela multiplicação e proliferação descontrolada de células geneticamente 

modificadas, sendo uma das principais causas de morte no mundo. A terapia disponível até o presente momento é o 

uso de quimioterápicos que apresentam efeitos adversos aos pacientes, e, além disso, são inespecíficos pois afetam 

células normais. Desse modo, a busca por informações sobre moléculas com atividade anticâncer torna-se uma 

ferramenta relevante para o mapeamento e aplicações biotecnológicas. Assim, objetivou-se realizar uma prospecção 
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científica e tecnológica da planta Aeschynomene denticulata com ênfase no óleo essencial e sua atividade anticâncer 

em artigos e patentes indexadas em plataformas nacionais e internacionais. Para isso, foram utilizadas palavras-chave 

e combinações dos termos com o operador booleano AND para a busca: “Aeschynomene denticulata”, “Antitumor”, 

“Cancer”, “Essential oil” e “Metastasis”. Os resultados demonstram que boa parte dos artigos e patentes se detém ao 

descritor Aeschynomene denticulata. Nas bases científicas, PubMed, Scielo e Scopus apresentaram respectivamente 3, 

7 e 23 artigos. Nas bases tecnológicas a única a apresentar patentes foi a EPO, num total de 23 trabalhos, 

considerando a Alemanha em destaque na proteção da pesquisa envolvendo Aeschynomene denticulata. Quando 

utilizados em combinação dos descritores não foram encontrados artigos e/ou patentes. Dessa forma, conclui-se que 

poucos são os estudos e tecnologias desenvolvidas com a espécie vegetal e inexistentes são os trabalhos envolvendo 

aplicações do óleo essencial no câncer.  

Palavras-chave: Fabaceae; Câncer; Óleo essencial. 

 

Abstract  

Cancer is a disease characterized by the uncontrolled multiplication and proliferation of genetically modified cells, 

being one of the main causes of death in the world. The therapy available to date is the use of chemotherapeutics that 

have adverse effects on patients, and, in addition, are non-specific as they affect normal cells. Thus, the search for 

information about molecules with anticancer activity becomes a relevant tool for mapping and biotechnological 

applications. Thus, the objective was to carry out a scientific and technological survey of the plant Aeschynomene 

denticulata with emphasis on essential oil and its anticancer activity in articles and patents indexed in national and 

international platforms. For this, keywords and combinations of terms with the Boolean operator AND were used for 

the search: “Aeschynomene denticulata”, “Antitumor”, “Cancer”, “Essential oil” and “Metastasis”. The results show 

that most of the articles and patents use the descriptor Aeschynomene denticulata. In the scientific databases, PubMed, 

Scielo and Scopus presented 3, 7 and 23 articles, respectively. In terms of technology, the only one to present patents 

was EPO, in a total of 23 works, considering Germany highlighted in the protection of research involving 

Aeschynomene denticulata. When used in combination of descriptors, no articles and/or patents were found. Thus, it is 

concluded that there are few studies and technologies developed with the plant species and that there are no works 

involving applications of essential oil in cancer. 

Keywords: Fabaceae; Cancer; Essential oil. 

 

Resumen  

El cáncer es una enfermedad caracterizada por la multiplicación y proliferación incontrolada de células modificadas 

genéticamente, siendo una de las principales causas de muerte en el mundo. La terapia disponible hasta la fecha es el 

uso de quimioterápicos que tienen efectos adversos en los pacientes y, además, no son específicos ya que afectan a las 

células normales. Así, la búsqueda de información sobre moléculas con actividad anticancerígena se convierte en una 

herramienta relevante para el mapeo y aplicaciones biotecnológicas. Así, el objetivo fue realizar un relevamiento 

científico y tecnológico de la planta Aeschynomene denticulata con énfasis en el aceite esencial y su actividad 

anticancerígena en artículos y patentes indexados en plataformas nacionales e internacionales. Para ello, se utilizaron 

palabras clave y combinaciones de términos con el operador booleano AND para la búsqueda: “Aeschynomene 

denticulata”, “Antitumoral”, “Cáncer”, “Aceite esencial” y “Metástasis”. Los resultados muestran que la mayoría de 

los artículos y patentes utilizan el descriptor Aeschynomene denticulata. En las bases de datos científicas, PubMed, 

Scielo y Scopus presentaron 3, 7 y 23 artículos, respectivamente. En cuanto a tecnología, la única en registrar patentes 

fue EPO, en un total de 23 trabajos, considerando a Alemania destacada en la protección de las investigaciones que 

involucran a Aeschynomene denticulata. Cuando se usa en combinación de descriptores, no se encontraron artículos ni 

patentes. Así, se concluye que existen pocos estudios y tecnologías desarrolladas con las especies vegetales y que no 

existen trabajos que involucren aplicaciones del aceite esencial en el cáncer. 

Palabras clave: Fabaceae; Cáncer; Aceite esencial. 

 

1. Introdução  

O câncer é uma doença caracterizada pela multiplicação e proliferação descontrolada de células geneticamente 

modificadas, sendo uma das principais causas de morte no mundo. A complexidade patológica do câncer leva a alternativas 

terapêuticas muitas vezes usadas em associação visando combater a carcinogênese. Entretanto, nem sempre se tem obtido 

resultados satisfatórios, pois, observando-se elevadas taxas de recidiva do tumor e o aparecimento de metástases, além da 

indução de muitos efeitos colaterais (Weinberg, 2011; Silva et al., 2020).  

As características do câncer compreendem diferentes capacidades biológicas adquiridas durante o desenvolvimento do 

tumor. Esse tipo de neoplasia consiste em várias etapas complexas que incluem sustentar a sinalização proliferativa, evitar os 
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supressores de crescimento, resistir à morte celular, possibilitar a imortalidade replicativa, induzir angiogênese, reprogramação 

do metabolismo energético, fuga à destruição imune e metástase. Além disso, o recrutamento de células normais do organismo 

contribui para aquisição de características marcantes ao criar o microambiente tumoral (Weinberg, 2011) 

Mundialmente, o câncer é considerado uma das principais causas de morte e os números apresentados são alarmantes.  

A estimativa global do câncer é grande, o que representou 8,8 milhões de mortes em 2015 e deve aumentar até 14 milhões até 

2030. Cerca de 63% dos casos das mortes ocorrem em países em desenvolvimento, fato este relacionado com as causas da 

doença e dificuldades no seu tratamento (Abbas; Rehman, 2018; Sakthivel; Guruvayoorappan, 2018). 

A metástase é a principal razão para a mortalidade resultante de pacientes com essa patologia, sendo um fator 

importante na definição do prognóstico de pacientes com câncer (INCA, 2017). Novos estudos buscam constantemente 

diferentes estratégias a fim de combater a progressão tumoral e aperfeiçoar o tratamento dos pacientes. Vários estudos das 

diversas características das células cancerosas podem trazer resultados para o desenvolvimento de drogas alvo direcionadas 

(Baudino, 2015).  

Por sua vez, os produtos naturais são base na formação dos produtos terapêuticos. A extensa diversidade química 

desses compostos permite várias atividades biológicas por meio de diversos mecanismos, permitindo a elas, por exemplo, 

atividade citotóxica e antiproliferativa. Várias drogas anticâncer são descritas sendo derivadas de produtos naturais. Dentre 

elas, está o cloridrato de irinotecano, docetaxel, valrubicina e fosfato de etoposideo, que foram aprovadas pelo Food and Drug 

Administration (FDA) (Newman; Cragg, 2016).  

Neste contexto, as plantas do gênero Aeschynomene possuem potencial farmacológico, como mostra um levantamento 

bibliográfico realizado por Fullas e colaboradores (1996), em que algumas espécies desse gênero foram estudadas com relação 

aos aspectos farmacológicos, etnofarmacológicos e composição química, revelando sua importância na produção de compostos 

com propriedades antiinflamatória, analgésica, citotóxica, anti-herpética e efeito depressor do sistema nervoso central (SNC).   

A espécie Aeschynomene denticulata (Fabaceae), popularmente conhecida como “corticeirinha”, “anguiquinho” ou 

“paquinha”, é uma planta nativa do Brasil, sendo um subarbusto ou erva invasora que ocorre principalmente em locais úmidos, 

florescendo de novembro a janeiro. No Brasil, essa espécie é amplamente difundida, com registros no Norte (Amazonas e 

Pará), Nordeste (Bahia e Pernambuco), Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso), Sudeste (Minas Gerais, Rio 

de Janeiro e São Paulo) e Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), sendo presente em vários biomas tais como 

Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Maia et al., 2015).  

 Desde os tempos antigos, as plantas aromáticas são utilizadas por seu valor medicinal. Os óleos essenciais derivados 

dessas plantas podem ser usados como alternativas/adjuvantes eficazes em aplicações farmacêuticas e biomédicas (Sharma et 

al., 2019). Assim, nesse seguimento, cabe destacar que diferentes mecanismos podem ser responsáveis pelos efeitos citotóxicos 

relatados de óleos essenciais ou seus constituintes. Estes incluem indução de morte celular por apoptose e/ou necrose, parada 

do ciclo celular e perda da função de organelas-chave, dentre outras. Alguns desses efeitos são atribuíveis à natureza lipofílica 

e aos baixos pesos moleculares dos constituintes dos óleos essenciais, que lhes permitem atravessar as membranas celulares 

alterando as camadas de fosfolipídios, aumentando a fluidez da membrana e levando ao vazamento de íons e do conteúdo 

citoplasmático (Wei; Shibamoto, 2010; Tuttolomondo et al., 2013). 

Assim sendo, o mapeamento científico e tecnológico de pesquisas em relação a atividade anticâncer do óleo essencial 

de A. denticulata tornam-se relevantes para que a identificação das aplicações científicas e tecnológicas, desenvolvidas pela 

espécie, sejam encontradas e assim permita mapear sistematicamente o estudo no intuito de propor uma aplicação inovadora 

em prol de amparar as pesquisas nos moldes da farmacologia oncológica.  

Desse modo, este artigo objetivou identificar os principais estudos e aplicações tecnológicas desenvolvidas com a 

espécie A. denticulata, com ênfase no seu óleo essencial e na atividade anticâncer, em plataformas de publicações de artigos e 
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patentes nacionais e internacionais. 

 

2. Metodologia  

O mapeamento envolvendo a planta A. denticulata ocorreu por meio de pesquisas em sites nacionais e internacionais 

de publicação de artigos e patentes, a saber: Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, Scopus e Web of 

ScienceTM, para artigos, e Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil (INPI), European Patent Office (EPO), World 

Intellectual Property Organization (WIPO) e United States Patent and Trademark Office (USPTO), para as patentes. Para as 

investigações, realizadas durante o período de 01 de novembro 2020 a 31 de agosto de 2021, foram utilizados os registros 

encontrados nas bases até a data da realização da prospecção, em que considerou-se os documentos que apresentarem no título 

e/ou no resumo as seguintes palavras-chave: Aeschynomene denticulata, Aeschynomene denticulata and antitumor, 

Aeschynomene denticulata and cancer, Aeschynomene denticulata and essential oil and metastasis, Aeschynomene denticulata 

and essential oil and cancer e Aeschynomene denticulata and essential oil and antitumor (Rocha et al., 2020; Sousa et al., 

2021). 

Para a busca dos materiais científicos foi utilizado como critério de inclusão, artigos que apresentavam correlações 

com a temática abordada e/ou aqueles que explorassem os mecanismos biológicos da Aeschynomene denticulata associadas ao 

câncer. Portanto, estudos desse cunho são importantes pois abrem perspectivas para novas pesquisas e contribui para o 

desenvolvimento tecnológico e científico (Sousa et al., 2021). 

Como critério de exclusão dos artigos no trabalho, foram considerados apenas aqueles que apresentavam correlações 

com o tema de pesquisa e/ou que mostravam potencial anticâncer da espécie A. denticulata. Ademais, para os dados obtidos 

com a prospecção científica dos artigos, considerou-se o conteúdo científico abordado e ano de publicação do trabalho 

acadêmico, enquanto que para as patentes depositadas, avaliou-se a Classificação Internacional de Patentes (CIP), ano e 

país/organização de depósito (Lima et al., 2015). 

 

3. Resultados e Discussão  

Os resultados da prospecção científica e tecnológica em bases nacionais e internacionais permite amparar novas 

pesquisas, principalmente no eixo inovação tecnológica e ineditismo. Portanto, através dessas análises com as palavras-chave 

para as buscas, foi possível traçar um perfil da temática proposta, afim de elucidar estudos já desenvolvidos até o presente 

momento e patentes. Os dados desta pesquisa são apresentados e discutidos a seguir. 

 

3.1 Prospecção Científica 

 Assim sendo, as buscas para as bases de publicações de artigos do Scopus, SciELO, PubMed e Web of ScienceTM 

reportaram pouquíssimos artigos indexados para as palavras-chaves utilizadas.  Os dados referentes as quantidades de artigos 

para cada base encontram-se elencados a seguir, na Tabela 01. 
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Tabela 1 – Quantidades de artigos identificadas nas buscas e suas respectivas porcentagens. 

 SciELO PubMed Scopus Web of ScienceTM 

Palavras-chave QT+ % QT % QT % QT % 

Aeschynomene denticulata 7 100 3 100 12 100 0 0 

Aeschynomene denticulata and  

Antitumor 
– – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata and 

Cancer 
– – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata and  

Essential oil and Metastasis 
– – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata and  

Essential oil and Cancer 
– – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata and  

Essential oil and Antitumor 
– – – – – – – – 

 

Fonte: Autores (2021). 

Nota: +QT é utilizado na tabela como a abreviação da palavra “Quantidade” nesta tabela e “–“ é utilizado como um indicativo de que não 

houve nenhum resultado retornado para a busca. 

 

Em relação aos resultados, nota-se uma baixa quantidade de artigos encontrados, porém ao analisar uma certa quantidade 

deles, foi possível perceber que vários se repetem nas diversas bases de dados pesquisadas. Os artigos científicos são um 

veículo de divulgação de conhecimento científico (Mueller; Perucchi, 2014) e, a partir do baixo número de artigos encontrados 

nessas bases de dados, reafirma-se a necessidade do incentivo para a produção de novos trabalhos, pois a busca de literatura 

científica como meio de estudo e de desenvolvimento leva o leitor a investigação através de novos estudos, o que 

impulsionaria a busca por trabalhos relacionados ao câncer e novas formas de tratamento dessa doença (Kirchhof; Lacerda, 

2012). 

Desde 1950, agentes antitumorais têm sido desenvolvidos a partir de plantas e até hoje os produtos naturais ainda 

representam uma importante fonte de novas moléculas bioativas e promissoras contra várias doenças. Uma vez que 80% da 

população mundial depende da medicina tradicional para suas necessidades básicas de saúde e quase 85% dessa tradição 

envolve o uso de plantas medicinais e seus princípios ativos (Andricopulo et al., 2009). Nas últimas décadas, o retorno à 

terapêutica natural trouxe de volta os fitoterápicos para as farmácias de todo o país, entretanto o conhecimento de seu uso e 

suas aplicações é pouco, ou é variavelmente confuso. Com isso, os óleos essenciais tem se apresentado como uma excelente 

fonte de compostos com propriedades anticâncer, o que acaba impulsionando a procura, bem como a divulgação de artigos 

científicos nesse eixo temático. 

Dessa forma, os resultados da busca científica na base do SciELO para a palavra-chave “Aeschynomene denticulata” 

reportaram 7 artigos publicados, no PubMed 3 artigos e no Scopus 12 trabalhos.  

Já para o mesmo termo, a base de publicações Web of ScienceTM não retornou nenhum resultado para a busca. No 

entanto, no PubMed encontraram-se apenas três artigos, onde um apresentou repetição com outros abordados em outras 

plataformas. Logo, apresentou-se em um estudo a anatomia foliar de sete espécies anfíbias do gênero Aeschynomene, dentre 

essas a A. denticulata (Leme; Scremin-Dias, 2014). Em outro estudo avaliou a atividade acaricida in vitro de extratos de 21 

espécies de plantas do Pantanal mato-grossense, incluindo a espécie de angiquinho (Santos et al.,2013).   
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Figura 2 – Distribuição de publicações de artigos, por ano, envolvendo a palavra-chave Aeschynomene denticulata na base 

SciELO. 

  

Fonte: Autores (2021). 

 

Dentre os artigos encontrados com a busca para “Aeschynomene denticulata” na SciELO, identificou-se que um artigo 

aborda a identificação e quantificação das principais espécies de plantas daninhas presentes no arroz irrigado, sendo entre essa 

a conhecida popularmente como angiquinho (Nunes; Schaedler; Chiapinotto, 2018). Outro estudo avaliou a habilidade 

competitiva relativa de cultivares de arroz na presença de um biótipo de angiquinho (A. denticulata) em diferentes proporções 

substitutivas de plantas na associação (Galon et al., 2015). Os demais estudos encontrados no SciELo também abrangem essa 

interação da espécie em estudo nas plantações de arroz.   

  

Figura 3 – Distribuição de publicações de artigos, por ano, envolvendo a palavra-chave Aeschynomene denticulata na base 

Scopus. 

 
 

Fonte: Autores (2021). 
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No que concerne aos resultados com o termo “Aeschynomene denticulata” para a base de artigos Scopus, a mesma 

retornou um total de 12 artigos entre os anos de 1994 e 2018, sendo que o ano que recebeu a maior quantidade de artigos 

publicados foi 2013. Além disso, os artigos encontrados nesta busca reportaram, majoritariamente, estudos com as 

investigações de interferência do angiquinho nas plantações de arroz. Isso demonstra que apesar de ser a base científica com 

quantidade de artigos, todos se restringiam ao eixo da agriculta. Logo, observa-se a necessidade de explorar a espécie, 

principalmente em estudos farmacológicos. 

Dessa maneira, as buscas para as combinações das palavras-chave nas bases do SciELO, PubMed e Web of ScienceTM 

não retornaram artigos publicados (Tabela 01), indicando que inexistem trabalhos com as atividades anticâncer, antitumoral e 

antimetastática do óleo essencial da espécie A. denticulata. 

 

3.2 Prospecção Tecnológica 

No tocante as buscas para as patentes nas bases nacionais e internacionais, as pesquisas mostraram pouquíssimas 

tecnologias e/ou processos relacionados a espécie vegetal Aeschynomene denticulata. Em relação as combinações de palavras 

não foram identificadas nenhuma patente, como está sumarizado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Quantidades de patentes identificadas nas buscas e suas respectivas porcentagens. 

 

 INPI LATIPAT EPO WIPO USPTO 

Palavras-chave QT+ % QT % QT % QT % QT % 

Aeschynomene denticulata – – – – 23 100 – – – – 

Aeschynomene denticulata 

and 

Antitumor 

– – – – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata 

and Cancer 
– – – – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata 

and 

Essential oil and Metastasis 

– – – – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata 

and 

Essential oil and Cancer 

– – – – – – – – – – 

Aeschynomene denticulata 

and 

Essential oil and Antitumor 

– – – – – – – – – – 

 

Nota: +QT é utilizado para abreviar a palavra “Quantidade” nesta tabela e “–“ é utilizado como um indicativo de que não houve nenhum 

resultado retornado para a busca. 

Fonte: Autores (2021). 

 

Em relação aos dados tecnológicos envolvendo a planta A. denticulata, as bases do INPI, WIPO e USPTO não 

retornaram nenhum resultado para os termos empregados nas buscas. Entretanto, a base do EPO apresentou registros de 

patentes depositadas quando aplicado o descritor “Aeschynomene denticulata”.  

Ao utilizar-se o buscador “Aeschynomene denticulata” na base do EPO, obteve-se um total de 23 documentos de 

patentes retornados, depositados entre os anos de 2007 e 2020, sendo que os anos de 2019 e 2020 foram os que receberam as 

maiores quantidades de depósitos de patentes, com 48% e 39% respectivamente dos depósitos totais, mostrado na figura 4. 
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Figura 4 – Depósito de patentes, de acordo com a CIP, para o termo “Aeschynomene denticulata” na base de depósito do EPO. 

 

 
 

Fonte: Autores (2021). 

 

Pode-se associar o elevado desenvolvimento de tecnologias nos anos de 2019 e 2020 envolvendo plantas do gênero 

Aeschynomene relacionado a resistência que estas plantas apresentam a herbicidas em plantações de arroz e a depreciação que 

as sementes de espécies do gênero Aeschynomene podem ocasionar em grãos de arroz, gerando assim ônus para os produtores 

agrícolas (Kissmann; Groth, 2000; Galon et al., 2015).  

Além disso, ainda para a pesquisa com o termo “Aeschynomene denticulata” na base do EPO, pode-se identificar que 

os países que realizaram os depósitos destas tecnologias foram a Alemanha (74%), Japão (22%) e Suíça (4%) (Figura 6), em 

que a Alemanha possui a maioria das tecnologias desenvolvidas sobre o seu domínio.  

Em relação as temáticas das patentes encontradas na presente busca, pode-se identificar que as mesmas estavam 

voltadas principalmente para o desenvolvimento de novas misturas de herbicidas para cultura o controle de espécies de ervas 

daninhas que podem prejudicar a produção de determinadas culturas agrícolas, como, por exemplo, a produção de arroz, 

algodão e soja (WO2019030091A2; US2020359630A1). No entanto, não foi identificado nenhuma patente que fosse voltada 

para o uso do óleo essencial de “Aeschynomene denticulata” e seu efeito associado a terapia oncológica. 
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Figura 5 - Distribuição dos países depositantes envolvendo a palavra-chave “Aeschynomene denticulata”, na base EPO. 

 

 
 

Fonte: Autores (2021). 

 

 

Figura 6 – Distribuição de depósitos de patentes por ano e Porcentagem da distribuição dos países depositantes envolvendo a 

palavra-chave “Aeschynomene denticulata”, na base EPO. 

 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

Em se tratando das combinações de palavras-chave envolvendo as bases de depósitos de patentes nacionais e 

internacionais abordadas na pesquisa, nenhuma patente foi reportada para as buscas dos descritores cruzados (tabela 02), 

indicando que são inexistentes as tecnologias desenvolvidas com o óleo essencial do angiquinho para o combate dos processos 

correlacionados com o câncer.   

Logo, as pesquisas realizadas nos sites de depósitos de patentes do INPI, LATIPAT, EPO, WIPO e USPTO 

retornaram poucas tecnologias patenteadas relacionadas a inovação com o angiquinho. Observa-se que o Brasil, mesmo 

apresentando a espécie A. denticulata em vários estados não possui publicações de patentes com a referida espécie. Isso 

evidencia a necessidade de se buscar aproveitar as moléculas presentes na espécie, bem como suas aplicações biotecnológicas.  
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4. Considerações Finais 

Por meio desta prospecção nas bases de publicações de artigos do SciELO, PubMed e Web of ScienceTM e Scopus 

encontrou-se a existência moderada de artigos publicados relacionados a palavras-chave “Aeschynomene denticulata”. 

Entretanto, os estudos se detêm a estudar a espécie filogeneticamente, bem como a sua interferência nas plantações de 

rizicultura. Logo, nota-se que tanto os moldes de óleo essencial e aplicação no câncer ainda é algo inexplorado.  

Em se tratando das buscas nas bases de patentes do INPI, LATIPAT, EPO, WIPO e USPTO, as pesquisas 

demonstraram que as poucas patentes depositadas envolvem o termo “Aeschynomene denticulata”, sendo que estas tratam, 

principalmente, do gênero Aeschynomene e seu potencial herbicida. Desse modo, ainda pode-se destacar que nenhuma patente 

mostrando a aplicação tanto de óleo essencial, como também de propriedades biológicas são identificáveis, o que torna o 

presente estudo inovador e inédito no eixo experimental. Além disso, observou-se também que os principais países e 

organizações depositantes de patentes são Alemanha (74%), Japão (22%) e Suíça (4%) e a EPO.   

Dessa forma, conclui-se que existem poucos estudos e tecnologias desenvolvidas com a espécie A. denticulata e seus 

metabólitos secundários visando a obtenção de novas drogas anticâncer, tornando assim o cenário científico e tecnológico 

esperançoso para a realização de novos trabalhos e para o desenvolvimento de novas tecnologias para o tratamento do câncer, 

tendo em vista o vasto potencial que o gênero Aeschynomene apresenta relatado na literatura científica.  
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